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introdução

Os esforços de guerra empreendi
dos pela humanidade ao longo do
tempo possuem uma prolongada

duração histórica e uma profunda relação
com o desenvolvimento da ciência e da tec
nologia. A própria ciência política justifica o
emprego da violência como razão de estado
{rahon d etaíf. Nessa perspectiva, a função
do Estado emerge como construir, dirigir,
controlar e subsidiar laboratórios e cientis
tas, indústrias e seus produtos tecnológicos
para manter a segurança estatal mediante o

uso da força.

No curso da história, a ciência elabo
rou e forneceu instrumentos para a conti
nuidade das guerras, tornando-as mais sofis
ticadas e exponencialmente mais mortíferas.
Diversos campos do conhecimento científico
e tecnológico, como a matemática, a quími
ca. a física e, em sentido amplo, a engenha
ria, subsidiaram os conflitos e a própria ciên
cia da guerra.^

A partir de meados do século XIX, no
contexto da Segunda Revolução Industrial, o
mundo experimentou transformações subs

tanciais com o desenvolvimento do motora

combustão à base de petróleo, da eletricidad<
e da siderurgia, enquanto cresciam os intei-es-
ses imperialistas na Ásia e na África. Tais fenó
menos resultaram não apenas em mudançai
nas relações sociais entre os trabalhadores e

a burguesia, e entre as nações, mas também
influíram na evolução da arte da guerra, tor
nando os conflitos mais sangrentos.

Já nos primórdios da segunda fase da
Revolução Indiisti *ial, a C»uerra da Ciimeia

(1853-1856) e a Guerra Givil Americana

(1861-1865) apresentaram ao mundoonovo

tipo de conflito típico da era inchistrial, com
a estreia no campo de batalha de diversas
inovações tecnológicas aplicadas à destrui
ção do inimigo, características que foram
percebidas por Hobsbawn (2009, p.l20)

As guerras na década de 1860 já iriam
empregar a estrada de ferro para inobili-
zação e iransporie adequados, tiiihai" te
légrafo disponível para comunicações rá-
pidas [...] a anilharia pesada, as armas de
guerra produzidas eni mas.sa, incluindo a
metralhadora Gailing (1861), assim conto
os modernos explosivos — a dinamite foi
inventada em 1866.
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As transformações decorrentes das
inovações tecnológicas, contudo, não fica
ram afetas apenas às armas e suas muni
ções, mas demonstraram a importância e

as possibilidades para os meios de trans
porte motorizados e comunicações, sobre

tudo para a mobilização e concentração
de tropas em grandes quantidades bem
como o transporte dos suprimentos ne
cessários para fazer a guerra. O historia
dor britânico John Keegan (2003, p.319)

identificou a importância dos transportes
na nova modalidade de conflito, ao obser

var a Guerra Civil Americana:

[...] os exércitos do Norte estavam mais
bem alimentados do que os do Sul por
que seus intendentes controlavam 50 mil

quilômetros de ferrovias norte-americanas
existentes em 1860 [...]. As estradas de fer
ro revolucionaram a gueri-a terrestre, e a
guerra civil americana foi a primeira a de
monstrar essa tendência.

Os conflitos subsequentes-^ deixaram
clara a grande letalidade das novas armas
e, embora limitados em sua duração, ser
viram de ensaio para o primeiro dos dois
conflitos globais que se abateram sobre o
mundo no século XX: a Primeira Guer

ra Mundial. Nesse período, o teórico da
guerra britânico J.F.C, Fuller (2002, p.l33)
assinalou a dependência cada vez maior dos
avanços tecnológicos, e menor da participa
ção humana:

Já na Guerra da Crimeia, tinham sido

utilizados tratores para rebocar trens
de viaturas carregadas, dos depósitos
instalados em Balaclava para a frente,
por regiões impraticáveis às viaturas

hipomóvets.

A tecnologia na Primeira Guerra
Mundial e o surgimento do tank

A industrialização trouxe mudanças ex

pressivas aos campos de batalha durante a Pri
meira Guerra mundial. Máquinas e engenhos

de matar recentemente inventados deram

início a um novo capítulo dos mecanismos de
defesa, o que, em sentido oposto, estimulou o
desenvolvimento de novas tecnologias de ata
que ainda mais mortífeias. Praticamente todos
os aspectos que podemos considerar na guerra

moderna (excluindo aqui a tecnologia de annas
nucleares) estrearam durante a chamada Gran

de Guerra. O conflito, o primeiro classificado
como "guerra total"', assinalou a inu-odução,
em larga escala, de novas tecnologias, como os

encouraçados, os submarinos, os gases veneno

sos, os aviões e os carros de combate.

O carro de combate foi introduzido

pelos britânicos com o nome de tank^ (tan
que), projetado para auxiliar a infantaria a
romper o impasse produzido pelas linhas de
trincheiras, que se estendiam desde o Mar do
Norte até a fi-onteira com a Suíça. A primei
ra grande ofensiva liderada pelos blindados
deu-se em Cambrai, na última semana de

I9I7, quando 320 tanques britânicos foram
utilizados contra as defesas alemãs. A falta de

experiência com a nova arma e as limitações
técnicas, contudo, não permitíram que a nova

ai-ma surtisse o efeito desejado.
Mas, se o tanque não mostrou ser a arma

decisiva que se esperava, até por haver entrado
em ação tardiamente, seu imenso efeito psicoló
gico sobre os soldados inimigos apontaram para
promissoras possibilidades de emprego, como
observou o marechal Paul von Hindenburg,

comandante alemão na Frente Ocidental:
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Os efeitos físicos do fogo vindo das me
tralhadoras e munições leves com o qual
o Colossos de aço [tanque] foi providen
ciado eram muito menos destrutivos do

que o efeito moral de sua relativa invul
nerabilidade. O infante sentiu que ele não
poderia fazer nada contra suas blindagens.

Assim que a máquina atravessava nossas
trincheiras, o defensor da retaguarda sen
tia-se ameaçado e abandonava seu posto.

Apesar das dificuldades, as demais po
tências participantes do conflito trataram de
desenvolver seus projetos próprios de tan
ques, e muitos foram utílizados em apoio à in
fantaria até o final do conflito.

O Brasil na Primeira Guerra Mundial

Em razão do afundamento de navios

mercantes brasileiros por .submaiinos alemães
enquanto ainda era um país neutro, o Brasil
reconheceu o estado de gueria contra a Ale
manha em 1917 e alinhou-se com as Potências

Aliadas. Na Conferência Interaliada, realizada
em Paris no final desse mesmo ano, foi decidido
como se daria a participação brasileira na guer
ra', que incluía, entre outias ações, o envio da
C-omissão de Estudos de Operações e Aquisição
de Material na França, sob a chefia do general
Napoleão Felippe Aché e composta por 24 ofi
ciais pertencentes às diferentes armas do Exér
cito Brasileiro.

Mais do que obsei-vai- ou apenas estudar,
boa parte dos oficiais participou de opeiações de
combate, integrando unidades militares france
sas, dentre os cjuais merece destaque o primeiro-
-lenentc de cavalaria José Pessoa CavíJcanti de
Albuquerque, que, niiiis tarde, quando de seu re
gresso ao Brasil, seria o resptjnsável pela implan
tação dos blindados no país. Durante o conflito,
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comandou um pelotão peitencente ao 4® Reg
mento de Dragões, unidade subordinada à ?
Divisão de Cavalaria francesa. Seu pelotão en
constituído por soldados coloniais francesc
de origem muçulmana, com espírito exuema
mente agressivo. Na Cami>anha de Fiandres
destacou-se pela liderança c capacidade de co
ordenação, sendo promovido ao posto de ca
pilão por atos de bravura, em 9 de Jiineiro d(
1919, e agraciado com a C.wixd/' (Uierre, impor
tante condecoração instituída para premiar o
soldados fitinccses e aliados c]ue se houvessen
destacado durante a guerra. Como reconhed
mento de sua atuação em combate, foi elogia
do por seus superiores repetidas vezes, conv
a referência que receijeu de seu comandani<
de e.squadrão, capitão Marchai: "Conduziu sei
pelotão de maneira nouivel em todas as opera
ções de guerra {ofensiva franco-belga, desetem
bro, outubro e novembro de 1918)".''

O comandante do 4- Regimento de Dra
gões, tenente-coronel De Fournas, também re

conheceu o trabalho do primeiro-lenente José
Pessoa em ação;

Conduziu seu pelotão sob o fogo em cor
dições particularmente delicadas e perigc
sas. Di.stinguiu-se pela bravura e sangu
frio, tendo solicitado permissão, por vária
vezes, para reconhecer as primeiras linlia
inimigas, o que levou a eleito debaixo d
fogos exiremamcnlc violentos.'-'

Embora o 4'-' Regimento fosse um:
unidade essencialmente hipomóvel, duranii
a perseguição ao inimigo em l'"landres, Jos-
Pessoa travou contato com a nova aram. De

pois do armistício, permaneceu servindo
Comissão de Estudos na França, até 1920 <
nesse período, foi designado para implanta
uma unidade de blindados c]iiando retornai
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se ao Brasil. O capitão Pessoa posicionou-se
perante o chefe da Comissão pontuando que,

tendo leito a guerra com a cavalaria, des
conhecia, contudo, a técnica e o emprego
dos veículos mecanizados de combate [...].

Ponderei ao general a má escolha de mi
nha pessoa para desempenhar missão algo
complicada.'*'

Apesar dessas considerações, o jovem
mas experiente oficial lançou-se ao trabalho.

Foi matriculado na Escola de Carros de Com

bate de Versalltes e, depois de concluído o cur
so, estagiou no 503® Regimento de Artilharia
de Carros de Assalto. Em seguida, freqüentou
a Escola de Artílharia de Assalto, em Crey, e foi

designado para estagiar na fábrica Renault, a
fim de estudar o fimcionamento e acompanhar
a tábricação dos carros de combate, tornando-

-se o integiante do Exército Brasileiro mais

qualificado nas técnicas e táticas dos blindados

{D/\ROZ, no prelo).

Um novo paradigma — os tanks na
Guerra Européia

A experiência adquirida pelo Brasil com
sua participação na Primeira Guerra Mundial,

apesar de limitada, teve conseqüências signifi-
caüvas para o Exército Brasileiro, da qual de
correram a contratação de uma missão militar
na França, a oiganização da Aviação Militar e a
implantação de seus primeiros blindados, esta,
oljjeto do presente traballio.

Quando de seu retorno ao Brasil, em
1921, José Pessoa publicou a obra Os tanks na
guena europeia 1914-1918^', registrando sua ex

periência na França, e assinalando as possibili
dades dos carros de combate com que travara

conhecimento, particularmente os modelos
Schneider, Renault e Saint Chamond. Tratava

também o livro do panorama global das trans
formações que a nova aima estava promovendo

nos principais exércitos do mundo, destacando
a tática, seus aspectos técnicos e sua organiza
ção. É opoituno, portanto, destacar algumas das
principais idéias do capitão José Pessoa consubs
tanciadas em seu tratado, visto que norteariam

a aquisição dos primeiros carros de combate do
Exército Brasileiro bem como a esuaituiaçâo ini

cial de suas forças blindadas.

Tendo vivenciado o emprego dos blin
dados como instrumento de apoio à infanta
ria, José Pessoa assinalou a importância do
binômio infantaria-carro no novo cenário de

batalha e a necessidade de adestrar os infan

tes para cooperar com os blindados, com o
objetivo de estreitar a confiança mútua e me
lhorar a coordenação.

Os "TANKS
na

\ Guerra Européa
li k .\t M.iWMk I>r ALft»

Figura 1 — Capa do livro do capitão [osé Pessoa

Fonte: tienlro dc Instrução de Blindados
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No que tange à orçanização e ao empre
go tático, recomendou que os carros não ficas
sem dispersos pelos batalhões de iníàntaria,
como ocorreu no Exército Francês, obtendo re

sultados pífios, mas que fosse adotado o modelo
organizacional britânico, no qual os blindados
foram reunidos em unidades independentes e
foram mais bem-sucedidos.'^

Em razão da tecnologia rudimentar dis-
pomVel na época, durante as batalhas da Pri
meira Guerra Mundial, muitos carros foram

postos fora de ação devido a problemas mecâ
nicos, em quantidades muitas vezes superiores
às baixas provocadas pela ação do inimigo. José
Pessoa citou o caso de um batalhão do 503'-' Re
gimento francês, onde estagiou após o fim da
guerra, quando o rompimento das correias
dos venüladores provocou a indisponibilida-
de de 90% dos carros Renault que o integra
vam. Para reduzir esses problemas, enfatizou a
necessidade de cuidados especiais no uso e na
manutenção dos carros, e destacou os critérios
para a seleção e capacitação das guamições, que
deveriam ser especializados e voluntários. Para
ele (ALBURQUERQUE, 1921), os homens de
veriam ser selecionados dentre

[...] aqueles que desejem servir na Arma,
ou que se mostrem por ela interessados
[...] deve-se exigir um .severo e meticuloso
conhecimento dos processos de lubrifica-
ção e conhecimento profundo do meca
nismo. Nisto repousa toda a eficiência do
material.

De iodas as recomendações feitas, uma
das mais importantes foi sobre a destinação que
o Exército deveria dar aos carros adquiridos.
Reconhecendo as restrições orçamentárias do
período pós-guerra, que impediriam a aqui

sição de blindados em (juaniidade sufideiiie

para equipar o Exército como um todo, o capi
tão José Pessoa sugeriu que, mesmo cm quan

tidade reduzida, os carros adcjiiirid<»s deveriam
ser reunidos em uma companhia-escola autô
noma, com aquartelamcnlo adecjuado e meios
próprios para seu funcionamento, ficando di
retamente subordinada ao romanclo da divisão

onde fosse oiganizada.

Chegam os blindados brasileiros

A chegada dos primeiros carros de com
bate ao Brasil deve ser creditada cm boa me

dida ao conhecimento, cniusiasmo e boas rela

ções pessoais do capitão José Pessoa.'-' Quando
de seu retorno da França, ei"a seguramente a

maior autoridade sobre o tema no país e na

América do Sul, c foi exatamente por suas mãos
que o novo engenho de guerra chegaria ao
Brasil, em 1921, qtiando o Exército Bra.sileiro
adquiriu um lote de doze carros Renault IT-I7
diretamente saídos da láijrica, assumindo, dessa

forma, a condição de pioncnro no emprego de
blindados no continente.

Profundo conhecedor de praticamente
todos os tipos de blindados existentes na épo
ca, José Pessoa havia contrainclicado a aqui
sição do modelo Renault, |}or entender que
estes não atendiam aos pressupostos táticos
que ele visualizava e devido às diversas defi
ciências técnicas que o carro íretpientemente
apresentava. Em seu lugar, rcHomendava a
aquisição do Whippel," de fabricação britâni
ca, o blindado mais veloz em serviço durante
a guerra, mais pesado e mais bem armado do
que o Renault, e ainda capaz de transpor obs
táculos maiores. As recomendações do maior
especialista em blindados no Exercito, contu-
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do, não Foram consideradas e, por intermé
dio da Comissão de Estudos em Operações e

Aquisição de Material na França, da qual ele
mesmo havia feito parte, o Brasil adquiriu

seus primeiros blindados modelo Rennult FT-
17, de fabricação francesa.

Com o suipmento dos primeiros tanks
britânicos, o Governo fi-ancês, em 1916, con

vidou o engenheiro Louis Renault para de
senvolver o projeto de um "carro para apoiar
a infantaria". Apenas oito meses se passaram
até que um protótipo estivesse pronto e pas
sasse às pi ovas e, vencidas as resistências natu
rais no seio do Exército Francês diante de um

novo paradigma tecnológico, um lote inicial de
150 carros foi encomendado, sob a designação
de Renault FT-17'''. Em maio de 1917, diante

de indícios de uma grande ofensiva alemã, foi
emitida nova ordem de produção para 1.500
blindados e, posteriormente, este número foi
ampliado para 2.500.

Em razão da grande demanda, parte da

produção dos FT-17 foi dividida por diferentes
fábricas francesas, tendo a Schneider, a Delau-
nay Belleville e a Berliet produzido 1.680 uni
dades. Os Renault saíam da linha de produção
em três versões: telégrafo sem fio (TSF); arma
do com metraliiadora Hotchkiss Smm (6,5 to

neladas) e armado com canhão semiautomático
Puteaux SA 37mm (6,7 toneladas). O IT-17 era

guarnecido por dois homens, que desempe
nhavam as funções de motorista e comandante/
atirador. O projeto incorporava uma inovação
tecnológica de grande impacto para a época e
em uso nos blindados até hoje, decorrido um
século: uma torre blindada giratória capaz de
realizai" o tiro em todas as direções, cobrindo o
campo de 360-, sem que houvesse a necessida
de de manobrar o carro.

O Renault entrou em ação pela primeira
vez em 31 de maio de 1918, na defesa de Pa

ris, oportunidade na qual mosQ-ou-se eficiente
e possuidor de boa mobilidade. Na fase final da
guerra, os IT-n foram utilizados em número

cada vez maior, atingindo a cifi'a de 4.500 uni
dades produzidas. Quando foi assinado o ar

mistício, em 11 de novembro de I9I8, o Exérci

to Francês possuía 27 batalhões equipados com
o Renault.

A companhia de carros de assalto

Com o recebimento dos dtjze Renault,

todos novos, fabricados pela Delaunay Bel
leville, o Exército Brasileiro criou a Compa

nhia de Carros de Assalto (Infantaria).'" Pela
própria designação, é possível constatar que a
no\'a organização foi criada como uma subu-
nidade de infantaria blindada,"* embora seus

quadros pudessem ser oriundos de qualquer
arma."' A denominação "carros de assalto" foi
adotada para acompanhar a nomenclatura
corrente dos blindados no Exército Francês,

país de origem do Renault e da missão militar
contratada pelo Go\'erno brasileiro.

O comando da subunidade coube, na

turalmente, ao maior especiídista em blinda
dos da América do Sul, o capitão de cavalaria
José Pessoa Cavalcanti de Albuquerque. A
companhia permaneceu subordinada à 1- Di
visão de Iníàniaria, desempenhando o papel
de subunidade-escola para apoiar a Escola
de Aperfeiçoamento de Oficiais, estabeleci
mento de ensino criado pela missão france
sa para aperfeiçoar os capitães do Exército.
Compunham o efetivo da companhia mais
sete oficiais"" e 93 praças, além de um grupo

de 40 operários e artífices, composto quase
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Figura 2 - Pavilhão de comando da Companhia de
Carros de Assalto

Fonte: revista O carro de combate, 1926

integralmente por pessoal recrutado nas ofi
cinas da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Como havia sugerido em seu livro, José
Pessoa conseguiu instalar a companhia em
aquartelamento próprio, localizado na Vila
Militar, ocupando um pavilhão que anterior
mente estava destinado ao 3° Regimento de
Infantaria."'^' As instalações eram muito boas e
compreendiam um amplo pavilhão de coman
do, refeitório, biblioteca, estádio, uma oficina
bem equipada e garagens com portas de aço
corrediças para armazenar os carros.

A companhia começava sua vida sem

uma base doutrinária definida, mas obedecia,
em muitos aspectos, às lições e recomendações
reunidas no livro de Jü.sé Pessoa, fruto de sua

experiência na França, A própria aquisição dos
carros deu-se de acordo com a doutrina militar

francesa, com predominância de carros arma
dos com canhões 37mm. Os blindados foram

organizados em duas seções, cada qual compos
ta por três carros armados com canhão e dois

carros armados com metralhadora, ambas co

mandadas por oficiais subalternos. A seção de
comando era constituída pelo carro TSF e pelo
carro do comandante, também armado com

canhão 37mm. Para apoiar a tnanuienção e a
logísüca, a companhia dispunha de uma seção
de iransporte.s, dotada de caminhões Krupp,

68

No dia 23 de setembro de 1921, na Vila
Militar, a Companhia de Càirros de Assalto re
alizou seu primeiro exercício cm campanha,
acompanhado pelo minisirti da Ciuerra Pan-
diá Calógeras e por diversos oficiais generais,
r^rr» rrkrnní-l/-. .1 ̂fato tornado público pelo (Àtrreia t!n Manhã:

Realizarani-sc sexta-feira, na Vila Militar,
os primeiros exercícios da Companhia de
carros de assalto, sob a direção do seu co
mandante, capitão José Pessoa Cavalcanti
de Aibuquerc|iie f...|
Todos os carros funcionaram regularmen
te, e a prova está nos magníficos e arris
cados exercícios [...J C.om esses exercícios,
demonstrou o capitão Pessoa a sua compe
tência no assunto, aplicando com grande
proveito, os conhecimentos liauridos não
só na F.scola de Carros de Assalto de Ver
salhes, onde fez seu curso, como taiubt^m
na própria experiência do

Em outubro, a companhia participou de
desfile no Campo dos Aíbnsos em homenagem
ao general francês CJharles Mangin, quando de
sua visita oficial ao Brasil. A imprensa registi'Ou
na ocasião Cjue a companhia destacou-se "pela
ordem e disciplina com que se apresentou no
campo de aviação militar, confitrme exatamen
te declarou o general Mangin."-'

Na primeira semana de novembro deste
mesmo ano, a subunidade participou de uma
gi-ande demonstração na região da Vila Militar,
da qual tomou parte a tamijcm recéni-criada
Aviação Militar. Mais uma vez, a imprensa da Ca
pital Federal, na época bastiinie ciente das ques
tões militares nacionais, cobriu as manobras:

Foram deslumbrantes as provas executadas
pelos cinco tunhs c:onduziclos, respectivamente,
pelos tenentes Adié, João Pereira, Motta, Bit-
tencouit, e 2-' saigento mctânico Aj aiijo. [•••]
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Uma esquachilha cie
aviões da Escola de

A\'iação Militar, em ua-

ballios de ligaç-ão com
os caiTos de assaJto,

fazendo evohiçfxís so
bre o campo dos exer-
ddos dos /euikx, enviou

várias menstigens a
esses últimos durante

a execução da referida

demonstração.-^

I'iguni4-BiiiKladasdacompajiiiia desfilando cm iiomenagem ao reiAlberto, da Bélgica

l""oiltc: (Correio da Manhã

Dando continuidade aos trabalhos de

implantação da companliia, o capitão José
Pessoa apresentou ao Estado-Maior do Exér

cito (EME), em fevereiro de 1922, uma série

de manuais e instruções técnicas para a ope
ração e manutenção dos carros. A documen

tação era baseada na tradução de manuais

franceses e linha por objetivo padronizar
os procedimentos e tarefas a serem adota
das pelas guarnições. Os documentos foram
aprovados pelo EME e consistiam em:
•  Notícia descritiva e regulamento de

manobra e conservação do carro;
•  Instrução para lubrificação do carro;
•  Manual da metralhadora Hotchkiss;

•  Nodcia sobre o canhão Puteaux de 37mm;

•  Notícias sobre postos telegráficos, além
de outros documentos de manutenção.-'

XX

No dia 7 de setembro de 1922 a Com

panhia de Carros de Assalto fez sua primeira

apresentação para o grande público, quando
desfilou no centro do Rio de Janeiro em ho
menagem ao Dia da Pátria e ao rei Alberto, da
Bélgica, que realizava visita oficial ao Brasil.

Para atender as necessidades funcio

nais das guarnições, um uniforme próprio foi
adaptado para uso da companhia, do qual se
destacava o capacete característico e a banda-
gem, uma fita de lona que era enrolada na

perna do soldado do tornozelo até o Joelho,
substituindo a perneira padrão. Utilizados

pela primeira em outubro de 1921, o novo
uniforme impressionou vivamente os Jorna

listas presentes, que cobriam as atividades da
subunidade: "Os oficiais e praças achavam-se

com o belo capacete de aço com que tomou
parte na recente formatura realizada no cam

po da Escola de Aviação

Militar, em homenagem ao
general Mangin."-''

i

Figura 3 - A Companhia de Can os de Assalto durante manobras na Vila Militar

Fonte: Revista da Semana

Complementarmen-
te, com o fim de fortale

cer o espírito de corpo

da subunidade e torná-la

conhecida no âmbito do

Exército, foi instituído um

distintivo confeccionado
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Figura 5 - Insígnia da companhia; os canhões cru
zados encimados por um elino

Fonte: Boletim do Exército

em metaJ bronzeado, composto por um par de
canhões cruzados encimados por um elmo, a
ser utílizado na manga esquerda da túnica.^'

Em julho de 1924, a companhia foi

empregada operacionalmente pela primeira
vez, quando uma seção de FT-17 foi deslo-

Figura 6 - Uniforme adotado pelas giiariiiçôes, onde
SC destacam o capacete c as Ijaiidagfiis

Fonte: RODRIGUES; BARROSO. Estainpa2i]-A

cada por via férrea para São Paulo, no in
tuito de debelar o movimcmtu revolucioná

rio tenentista que irrompeu na cidade. Uma
coluna de blindados penetrou no bairro do
Belenzinho, causando a fuga em pânico das
tropas revolucionárias.

1

Figura 7 - Renauli F f-l? "Fone de Goiiiibi a" com sua guat iii(,ã(), em São Paultj, durante a Rev()jii<,ão de 1924
Fonte: Carreia da Manhã
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Nesse mesmo ano, o capitão José Pessoa

foi subsiiluíclo nu comando da companhia pelo

capitão cie iniãniaria Ncwton de /\ndrade Ca
valcanti. Além cie.sia mudança, todos os oficiais

da equipe original loram transferidos, sendo
substituídos por novos tenentes sem cjualcjuer
experiência com blindados. Embora fosse um

destacado chefe militar — mais tarde tilcançaria

o generalato — o novo comandante não pos
suía nem o conhecimento do capitão José Pes
soa, nem a fe na nova arma de guerra. Logo a

eficiência da Companhia de Carros de Assalto
entraria ein declínio.

Renomeada como Companhia de Ciarros
de Combate no início de 1925, a subutfidade

contava apentrs com dois oficiais combatentes.

Figura 8 - Olliiuis tia loinpanlii.i em V. possí
vel ver as insígnias nas inanga.s cios imilonnes

Fonte: revista O rii' íomhalv. i;i2(i

visto que os demais haviam sido movimentados
para outras unidades. Não havia, de um modo
geral, interesse do Exército e de seus oficiais pe
los carros, o que se refletia no escasso volunta
riado para servir na companliia. Os poucos in
teressados demonsü'avam mais afinidade com

os aspectos técnicos dos carros, relegando seu
emprego tático a um patamar iníerior.

Decadência e o fim da companhia

Claramente, o Exército ünha dificulda

des para iticorpcrar o novo paradigma tecno
lógico. Em verdade, o carro de combate ain

da não se havia estabelecido, após a Primeira
Guerra Mundial, como uma arma eficiente e

decisiva, e isso se refletia no Brasil. Havia intí-

meras dúvidas e incertezas sobre seu emprego e
validade, e a nova ai-ma não foi completamente
assimilada no decorrer da década de 1920.

A fragilidade técnica dos carros, desen

volvidos e produzidos apressadamente durante
a guerra, serviu para que caíssem em descrédito
perante boa parte do corpo de (jficiais, especial
mente os mais antigos. Os infantes, para quem
os carros haviam sido desenvolvidos, simples
mente não acreditavam neles e consideravam a

operação conjunta demasiadamente complexa

e dispendiosa. A cavalaria também rejeitava os
blindados, visto que a velocidade máxima dos

Fl-17 (7,5 km/li) era inferior ã da atvalaria hi-
ponióvcl, e seu raio de ação, reduzido, não per

mitindo o cumprimento das missões doutriná
rias da Arma. Havia, ainda, o fator emocional

do cavalariano, que via no carro uma ameaça a
seu nobre meio de combate: o cavalo.

Diante de tanto descrédito e descon

fiança, a eficiência operacional da Compa

nhia de Carros de Combate foi declinando.
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e os investímentos do Exército para a manu

tenção, escasseando. As demonstrações de

instrução para a Escola de Aperfeiçoamento
de Oficiais passaram a ser realizadas por ape
nas uma única sessão, que reunia os blinda

dos ainda disponíveis. O carro Renault TSF
sofreu uma pane em 1925 e não mais voltou a

operar, devido à dificuldade e especificidade
da manutenção necessária.

No dia 3 de fevereiro, o ministro da Guer

ra visitou a 1^ Companhia Ferroviária, em vias
de extinção por ser considerada obsoleta. No
diálogo travado pelo ministro com o coman

dante da companhia, capitão Raul Guimarães
Regadas, devidamente registrado por jornalistas
presentes, ficou claro o destino que seria dado
também à Companhia de Carros de Combate:

Pois bem, lá no fronl, o sr. não acompanharia
a marcha da tropa de guerra, isto é, não servi
ria, na zona de operações, às necessidades do

Exérdto. O seu material é pesado, mas ainda
que leve, não poderia preendie aquelas neces
sidades. [...] Uma companhia ferroviária é tão
obsoleta como uma companhia de rarmi Hp
assalto, [grifo nosso]^*'

Assim, por meio do Decreto n^ 20.986,

de 21 de fevereiro de 1932, a Companhia de
Carros de Combate, primeira subunidade a
empregar blindados na América do Sul, foi

extinta, e seu material ainda aproveitável,
recolhido ao Batalhão Escola de Infantaria.

Com a eclosão da Revolução Constitucionalis-

ta em São Paulo, em julho desse mesmo ano,
alguns FT-I7 foram empregados isoladamen
te, em apoio à infantaria, nas frentes mineira

e do Vale do Paraíba. Sempre atenta às ques
tões militares, a imprensa do Rio de Janeiro
protestou contra o fim da companhia:

O Ministério da Guerra extinguiu a Com
panhia de Carros de Assalto. A medida faz
parte, com certeza, do plano europeu de
desarmamento geral, ao qual o nosso país
serve de modelo.

Quanto a nós, em caso de guerra, sem
tanks e automóveis blindados, nos arranja
remos mesmo com carros de bois.-"^

Terminava assim, melancolicamente,

a primeira experiência tom blindados no
Exército Brasileiro.

Considerações finais — erros, acertos

e oportunidade

Em sua curta existência dc pouco mais
de uma década, a Companhia de Carros de
Assalto experimentou erros e acertos. Certa
mente houve mais ações e decisões acertadas
do que equivocadas. O início da trajetória da
companhia, com a aquisição dos doze Re
nault logo após a Primeira Guerra Mundial,
mostrou-se promissora e representou a con
tinuidade de um movimento de transforma

ção do Exército, que vinha em um crescente
desde as reformas promovidas pelo marechal
Hermes da Fonseca em 1908.

Também mostrou ser acertada a esco

lha do capitão José Pessoa para comandá-la,
visto que era o maior especialista em blinda
dos no Brasil. Sua persistência, conhecimen
to e experiência permitiram que, do nada,
fosse organizada a primeira força blindada
da América do Sul. Certamente um caso mo

delar de um homem certo no lugar certo.
A aquisição dos FT-17, um carro re

corrente em apresentar panes e defeitos téc

nicos, não serviu como motivação para atrair
o pessoal para trabalhar com os novos car-
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ros. Cabe ponderar, no entamo. que o material
talvez fosse o único que o Brasil pudesse adqui
rir, sob os auspícios da Comissão de Estudos em
Operação e Aquisição de Material na França.

Embora adquiridos em pequena quan
tidade, <js carros receberam o destino correto,

compondo uma subunidade-escola com a fina

lidade de preparar os cjuadros e desenvoh-er
uma mentiilidade blindada no país.

Além das deficiências técnicas dos Re-

nauk, um fator que dificultou sobremanei
ra a assimilação dos carros ibi a ausência de

uma base doutrinária de emprego sólida.
Embora o capitão José Pessoa tivesse se es
forçado para organizar os rudimentos de
uma doutrina, foi somente na década de

1930 que os exércitos das principais potên
cias desenvolveram os princípios doutri
nários de emprego dos carros de combate.

Referências

Alguns países nem isso conseguiram, como
bem o demonstrou a França nos anos iniciais

da 2- Guerra Mundial.

Como ocorreu em outros países na

mesma época, boa parte das lideranças do
Exército não estava preparada para as novas
tecnologias resultantes do primeiro conflito
mundial. A oportunidade para incorporar o
no\'o paradigma tecnológico quase foi perdi
da. Não o foi, pois outro capitão de cavalaria,
Carlos Flores de Paiva Cha\'es, reintroduziria,

em 1938, os blindados no país, no novo Cen

tro de Instrução de Motomecanização, com 23
autonietralfiadoras CV-33 de fabricação italia

na. Nesse processo, aproveitou a experiência
de José Pessoa e dos pioneiros da Companhia
de Carros de Assalto e trabalhou incansavel

mente para que a nova experiência fosse bem-
-sucedida. E efetivamente foi.
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